
  

 

 

AMAZONAS 

Veja como fica horário de funcionamento 

do comércio no feriado 

Portal do Holanda  

Atualizado em 22/10/2015 às 15h25  

 
Comércio define horário de funcionamento  

A Fecomércio AM emitiu nota para informar que o comércio varejista e atacadista de Manaus, 
com base na lei municipal 1.283/08, funcionará no feriado municipal de 24/10, conforme abaixo: 

O comércio da região central e os shoppings funcionarão com quadro de horário normal no 
sábado: 

Dia 24/10 - Comércio da região central - 9h às 13h. 

Shoppings 

Amazonas - Lojas - 10h às 22h - Áreas de Lazer e Praça de Alimentação - 10h às 22h; 
Manauara - Lojas - 10h às 22h - Áreas de Lazer e Praça de Alimentação - 10h às 22h; 
Manaus Plaza - Lojas - 10h às 22h - Praça de Alimentação - 10h às 22h; 
Millennium - Lojas - 9h às 21h - Áreas de Lazer e Praça de Alimentação - 10h às 22h; 
Ponta Negra - Lojas - 10h às 22h - Áreas de Lazer e Praça de Alimentação - 10h às 22h. 

Studio 5 - Lojas - 10h às 22h - Áreas de Lazer e Praça de Alimentação - 10h às 22h; 
Sumaúma - Lojas - 10h às 22h - Áreas de Lazer e Praça de Alimentação - 10h às 22h; 
ViaNorte - Lojas - 10h às 22h - Áreas de Lazer e Praça de Alimentação - 10h às 22h. 
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Empresários do AM participam de 

reunião sobre obras na BR-319 

Obra de recuperação de trecho da estrada foi embargada.  

Reunião foi realizada em Manaus; rodovia tem quase 40 anos. 

Do G1 AM  

 

Reunião foi realizada por membros da Fecomércio em Manaus (Foto: Divulgação/Fecomércio)  

Uma reunião entre empresários e o superintendente do Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes (DNIT), Fábio Galvão, foi realizada em Manaus na terça-

feira (20). Eles discutiram sobre a situação da BR-319 (Humaitá-Manaus). O Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) embargou as 

obras de recuperação em um trecho da rodovia. 

Durante o encontro realizado na Federação do Comércio do Amazonas, os empresários 

falaram sobre a importância da BR-319 para o escoamento de produtos da Zona Franca 

de Manaus e se posicionaram favoráveis a liberação das obras. 

A reunião foi intermediada pelo ex-deputado Marcelo Ramos. 

O trecho embargado é de aproximadamente 400 km de extensão, entre os quilômetros 

250 e 655,7 (Humaitá-Manaus). De acordo com o DNIT, faltavam 20 km para conclusão 
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dos serviços de recuperação do pavimento do trecho da rodovia federal. O trecho central 

passa por recuperação desde 2013. 

Impasse 

 

Com 877 quilômetros de extensão, a rodovia começa em Manaus e termina em Porto 

Velho (RO). A estrada, que é da década de 1970, continua inacabada. 

A BR possui três trechos em obras. Para o trecho central, de 405,7 km, o Ibama emitiu 

em 2007 um Termo de Referência que solicitava a realização de Estudo de Impacto 

Ambiental/Relatório de Impacto Ambiental (Eia/Rima). Em 2009, após a devolução de 

dois estudos, uma terceira versão do Eia/Rima foi elaborada pelo Dnit. O documento, 
porém, não reuniu subsídios mínimos para verificar a viabilidade ambiental do 

empreendimento. Em 2014, o Dnit obteve junto ao Instituto de Proteção Ambiental do 

Amazonas (Ipaam) licença ambiental para realizar a manutenção e recuperação da 

rodovia. 

Segundo o DNIT, em dez anos foram gastos cerca de R$ 100 milhões com os estudos 

ambientais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

BASTIDORES DA POLÍTICA 

Amazonense foge de audiência sobre BR 319 e leva bronca de 

senador 

O presidente da Funai, o ex-senador amazonense João Pedro, não compareceu, como 
agendado, na reunião da Comissão de Infraestrutura do Senado, para a audiência pública sobre 
a BR-319. João, convidado pela bancada do Amazonas, mandou um representante. Mas o 
senador Omar Aziz, cobrou a sua presença no plenário. "Cadê o presidente da Funai? Cadê o ex-
senador João Pedro? Ele é amazonense e deveria estar aqui agora!" A audiência de ontem foi 

convocada para debater o embargo pelo Ibama a obra de manutenção no trecho central da 
estrada). Havia vários senadores e deputados de Roraima, Rondônia e Amazonas presentes. No 
final do dia, depois do puxão de orelhas de Omar, O Ibama resolveu negociar com DN IT uma 
saída para o impasse. 

A NOVELA DE SEMPRE 
 

A diretoria da Fecomércio local reuniu ontem seus membros para ouvir o superintendente do 
DNIT no Amazonas, Fábio Galvão, explicar aos empresários do comércio o atual contexto da 
estrada BR-319, entregue na década de 70, totalmente pavimentada. Quem apareceu por lá foi 
o ex-deputado Marcelo Ramos, agora do grupo do deputado Alfredo Nascimento, cujo partido, 
o PR tem o Ministério dos Transportes em sua cota partidária. Ramos atuou como intermediador 
entre Galvão e os empresários. 
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AMAZONAS 

Fecomércio vai fazer manifesto a favor da 

revitalização da BR-319 

Portal do Holanda  

Postado em 21/10/2015 às 12h49  

Na tarde de terça-feira, 20, estiveram na reunião da diretoria da Fecomércio AM, o ex-deputado 

estadual Marcelo Ramos (PR) e o superintendente do Departamento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT), Fábio Galvão, que falou aos empresários presentes sobre a situação da 
BR-319. Conforme explica Galvão a rodovia, que possui 877 km, foi entregue na década de 70 
totalmente pavimentada e teve duração operacional de aproximadamente 15 anos. Devido a 
ausência de manutenção, a rodovia chegou a ficar intransitável. 

O presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do AM (Fecomércio) José 
Roberto Tadros, destaca a importância da BR-319 e a mobilização das demais entidades de 
classe para produção de um manifesto destinado ao Ibama e ao Ministério do Meio Ambiente. 
Para Tadros, é indispensável o envolvimento da classe política e da sociedade civil para combater 
o descaso que está sendo praticado contra a sociedade amazonense. 

Em 2005, o Ministério dos Transportes, através de seu órgão executor, o DNIT, retomaram a 
manutenção da via. O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

(Ibama) liberou as obras de revitalização da BR-319 entre o Careiro da Várzea/AM até o 
quilômetro 250 e do 655 até Porto Velho/RO. Os trechos foram repavimentados e todas as ações 
para conservação foram tomadas.  

 

Situação da BR-319 é precária e manifesto pode ajudar a destravar obras  

O Dnit fez solicitação ao Ibama para liberar a recuperação do trecho restante, que negou alegando 

impactos ambientais, mesmo o Dnite apresentando estudos complementares de viabilidade da obra 
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dentro dos termos de referência estabelecidos pelo Ibama, que não foram aprovados. "O Ibama não 

quer a trafegabilidade da rodovia, pois o que estamos fazendo no trecho entre o quilometro 655 ao 

250, não é a repavimentação, mas sim a manutenção como retirada dos atoleiros, reforma das 

pontes, limpeza lateral e substituição dos bueiros, dando aos 405 quilômetros não restaurados, o 

mínimo de trafegabilidade possível", enfatizou o superintendente. 

 

O ex-deputado Marcelo Ramos, participou como intermediador do encontro entre o representante 

do Dnit e a Federação do Comércio do AM. Segundo Ramos, outras federações, entidades de classe e 

instituições do poder público serão envolvidas nesta busca pela revitalização completa da BR-319, tão 

importante para o Amazonas, para o escoamento industrial da ZFM e o fim do isolamento de Manaus. 

 

(Fotos: Divulgação/Fecomércio)  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

Reunião na Fecomércio AM discute a 

BR-319 

Na tarde desta terça-feira, 20, estiveram na reunião da diretoria da Fecomércio AM, o ex-

deputado estadual Marcelo Ramos (PR) e o superintendente do DNIT, departamento 

nacional de infraestrutura de transportes, Fábio Galvão, que explanou aos empresários 

presentes, o atual contexto da BR-319. 

Conforme explica Galvão, a rodovia que possui 877 Km, foi entregue na década de 70, 

totalmente pavimentada e teve duração operacional de aproximadamente 15 anos. Devido 
aos não investimentos em manutenção da rodovia, chegou a ficar completamente 

intransitável. 

Em 2005, o Ministério dos Transportes, através de seu órgão executor, o DNIT, 
retomaram a manutenção da via. 

 O Ibama, Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos recursos naturais renováveis, 
liberou as obras de revitalização das vias da BR-319 entre o Careiro da Várzea/AM até o 

quilômetro 250 e do 655 até Porto Velho/RO. Os trechos foram repavimentados e todas 

as ações para conservação foram tomadas. Atualmente, resta a recuperação entre o 

quilômetro 250 e 655. 

O Dnit fez solicitação ao Ibama para liberar a recuperação do trecho restante, que negou 

alegando impactos ambientais, mesmo o Departamento apresentando estudos 

complementares de viabilidade da obra dentro dos termos de referência estabelecidos pelo 
Ibama, que não foram aprovados. “O Ibama não quer a trafegabilidade da rodovia, pois o 

que estamos fazendo no trecho entre o quilometro 655 ao 250, não é a repavimentação, 

mas sim a manutenção como retirada dos atoleiros, reforma das pontes, limpeza lateral e 

substituição dos bueiros, dando aos 405 quilômetros não restaurados, o mínimo de 
trafegabilidade possível”, enfatizou o superintendente. 

Na data de hoje, 20, em Brasília, haverá uma audiência pública na comissão de 

infraestrutura do Senado e a reunião da diretoria do Dnit com a presidência nacional do 
Ibama, para definir se será liberada a manutenção, por parte do Dnit do trecho ainda não 

restaurado da rodovia BR-319. 

O ex-deputado Marcelo Ramos, participou como intermediador do encontro entre o 

representante do Dnit e a Federação do Comércio do AM. Segundo Ramos, outras 

Federações, entidades de classe e instituições do poder público serão envolvidas nesta 

busca pela revitalização completa da BR-319, tão importante para o estado do Amazonas, 
para o escoamento industrial da ZFM e o fim do isolamento da cidade de Manaus. 
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Dr. José Roberto Tadros, presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo do AM, destaca a importância da BR-319 e a mobilização das demais entidades 
de classe para produção de um manifesto destinado ao Ibama e o Ministério do Meio 

Ambiente. Para Dr. Tadros, é indispensável o envolvimento da classe política e da 

sociedade civil para combater o espúrio que está sendo praticado contra a sociedade 

amazonense. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

Reunião na Fecomércio AM discute a 

BR-319 

on: 21 outubro, 2015 

Na tarde desta terça-feira, 20, estiveram na reunião da diretoria da Fecomércio AM, o ex-
deputado estadual Marcelo Ramos (PR) e o superintendente do DNIT, departamento 

nacional de infraestrutura de transportes, Fábio Galvão, que explanou aos empresários 

presentes, o atual contexto da BR-319. Conforme explica Galvão, a rodovia que possui 
877 Km, foi entregue na década de 70, totalmente pavimentada e teve duração operacional 

de aproximadamente 15 anos. Devido aos não investimentos em manutenção da rodovia, 

chegou a ficar completamente intransitável. 

Em 2005, o Ministério dos Transportes, através de seu órgão executor, o DNIT, 

retomaram a manutenção da via. O Ibama, Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

recursos naturais renováveis, liberou as obras de revitalização das vias da BR-319 entre 

o Careiro da Várzea/AM até o quilômetro 250 e do 655 até Porto Velho/RO. Os trechos 
foram repavimentados e todas as ações para conservação foram tomadas. Atualmente, 

resta a recuperação entre o quilômetro 250 e 655. 

O Dnit fez solicitação ao Ibama para liberar a recuperação do trecho restante, que negou 

alegando impactos ambientais, mesmo o Departamento apresentando estudos 

complementares de viabilidade da obra dentro dos termos de referência estabelecidos pelo 

Ibama, que não foram aprovados. “O Ibama não quer a trafegabilidade da rodovia, pois o 
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que estamos fazendo no trecho entre o quilometro 655 ao 250, não é a repavimentação, 

mas sim a manutenção como retirada dos atoleiros, reforma das pontes, limpeza lateral e 
substituição dos bueiros, dando aos 405 quilômetros não restaurados, o mínimo de 

trafegabilidade possível”, enfatizou o superintendente. 

Na data de hoje, 20, em Brasília, haverá uma audiência pública na comissão de 
infraestrutura do Senado e a reunião da diretoria do Dnit com a presidência nacional do 

Ibama, para definir se será liberada a manutenção, por parte do Dnit do trecho ainda não 

restaurado da rodovia BR-319. 

O ex-deputado Marcelo Ramos, participou como intermediador do encontro entre o 

representante do Dnit e a Federação do Comércio do AM. Segundo Ramos, outras 

Federações, entidades de classe e instituições do poder público serão envolvidas nesta 
busca pela revitalização completa da BR-319, tão importante para o estado do Amazonas, 

para o escoamento industrial da ZFM e o fim do isolamento da cidade de Manaus. 

Dr. José Roberto Tadros, presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do AM, destaca a importância da BR-319 e a mobilização das demais entidades 

de classe para produção de um manifesto destinado ao Ibama e o Ministério do Meio 

Ambiente. Para Dr. Tadros, é indispensável o envolvimento da classe política e da 

sociedade civil para combater o espúrio que está sendo praticado contra a sociedade 
amazonense. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

Empresários do Amazonas preparam 

manifesto cobrando a recuperação da 

BR-319 

Escrito por 21/10/2015 - 15:23. Postado em Economia  

(Foto: Divulgação)  

MANAUS – A classe empresarial do Amazonas está formatando um manifesto que deverá ser 

entregue ao Ministério do Meio Ambiente e ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos 

Naturais Renováveis – Ibama, cobrando a desburocratização do projeto de recuperação da 

estrada BR-319, a Transamazônica, uma rodovia de 877 quilômetros. As entidades de classe vão 

mostrar a importância da estrada para o escoamento da produção do Polo Industrial de Manaus 

e para tirar a capital amazonense do isolamento. 

O anúncio foi feito durante reunião na Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do 

Amazonas – Fecomércio, com a presença de lideranças empresariais, do superintendente do 
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - Dnit, Fábio Galvão e do ex-deputado 
Marcelo Ramos. O presidente da Fecomércio, José Roberto Tadros, disse que é importante que 
a classe política e a sociedade civil amazonense também participem do movimento pela 
restruturação a BR-319. “É importante a participação de todos para combater o espúrio que está 
sendo praticado contra o Amazonas”, disse José Roberto Tadros. 

O superintendente do Dnit, Fábio Galvão fez um a explanação sobre o atual contexto da BR-319. 
Ele explicou que a estrada foi entregue na década de 70, totalmente pavimentada, tendo 

duração operacional de aproximadamente 15 anos. Mas devido à falta de investimentos em 
manutenção, a rodovia chegou a ficar completamente intransitável. Em 2005, o Ministério dos 
Transportes, através de seu órgão executor, o Dnit, retomou a manutenção da rodovia. O Ibama, 
liberou as obras de revitalização da BR-319 entre o Careiro da Várzea (AM) até o quilômetro 250 
e do 655 até Porto Velho (RO). Segundo Fábio Galvão, os trechos foram recuperados e todas as 

Meio: Blog do Raposo 

Editoria: Economia Hora: 15:23h Data: 21/10/15 

http://www.blogdoraposo.com/economia


ações para conservação foram tomadas. Atualmente, resta a recuperação entre o quilômetro 
250 e 655. 

O Dnit fez solicitação ao Ibama para liberar a recuperação do trecho restante, mas p pedido foi 
negado com a alegação de as obras causariam impactos ambientais. "O Ibama não quer a 
trafegabilidade da rodovia, mas o que estamos fazendo no trecho entre o quilometro 655 ao 
250, não é a repavimentação, mas sim a manutenção como retirada dos atoleiros, reforma das 
pontes, limpeza lateral e substituição dos bueiros, dando aos 405 quilômetros não restaurados, 
o mínimo de trafegabilidade possível", disse o superintendente do Dnit. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

Empresários do Amazonas participam de 

reunião sobre obras na BR-319 

out 21, 2015  

Uma reunião entre empresários e o superintendente do Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes (DNIT), Fábio Galvão, foi realizada em Manaus na terça-

feira (20). Eles discutiram sobre a situação da BR-319 (Humaitá-Manaus). O Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) embargou as 

obras de recuperação em um trecho da rodovia. 

 

Durante o encontro realizado na Federação do Comércio do Amazonas, os empresários 
falaram sobre a importância da BR-319 para o escoamento de produtos da Zona Franca 

de Manaus e se posicionaram favoráveis a liberação das obras. 

A reunião foi intermediada pelo ex-deputado Marcelo Ramos. 

O trecho embargado é de aproximadamente 400 km de extensão, entre os quilômetros 

250 e 655,7 (Humaitá-Manaus). De acordo com o DNIT, faltavam 20 km para conclusão 

dos serviços de recuperação do pavimento do trecho da rodovia federal. O trecho central 
passa por recuperação desde 2013. 

Impasse 
Com 877 quilômetros de extensão, a rodovia começa em Manaus e termina em Porto 

Velho (RO). A estrada, que é da década de 1970, continua inacabada. 

A BR possui três trechos em obras. Para o trecho central, de 405,7 km, o Ibama emitiu 
em 2007 um Termo de Referência que solicitava a realização de Estudo de Impacto 

Ambiental/Relatório de Impacto Ambiental (Eia/Rima). Em 2009, após a devolução de 

dois estudos, uma terceira versão do Eia/Rima foi elaborada pelo Dnit. O documento, 

porém, não reuniu subsídios mínimos para verificar a viabilidade ambiental do 
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empreendimento. Em 2014, o Dnit obteve junto ao Instituto de Proteção Ambiental do 

Amazonas (Ipaam) licença ambiental para realizar a manutenção e recuperação da 
rodovia. 

Segundo o DNIT, em dez anos foram gastos cerca de R$ 100 milhões com os estudos 

ambientais. 
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AGENDA CULTURAL 

Sesc AM Promove Evento em Homenagem 

às crianças 

Portal do Holanda  

Postado em 21/10/2015 às 16h31  

 

O programa Mesa Brasil do Sesc AM realiza, amanhã, 22/10, evento em homenagem ao 
mês das crianças. A atividade será de 09:00h às 12:00h, no parque aquático da unidade 

Balneário do Sesc, localizado na avenida Constantinopla, s/n, bairro Planalto. 

O objetivo deste evento é proporcionar um dia de lazer para 590 crianças de 20 

instituições sociais amazonenses. As crianças participantes encontram-se em situação de 

vulnerabilidade social. 

 

Para realizar esta ação, o Sesc se responsabilizará pelo espaço, atividades recreativas, 
colaboradores, alimentação e brinquedos. As instituições sociais ficarão responsáveis 

pelo transporte e parceiros e doadores vão auxiliar com doações diversas. 
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Sesc AM Promove Evento em 

Homenagem às Crianças 

on: 21 outubro, 2015 

O programa Mesa Brasil do Sesc AM realiza, amanhã, 22/10, evento em homenagem ao 

mês das crianças. A atividade será de 09:00h às 12:00h, no parque aquático da unidade 
Balneário do Sesc, localizado na avenida Constantinopla, s/n, bairro Planalto. 

O objetivo deste evento é proporcionar um dia de lazer para 590 crianças de 20 

instituições sociais amazonenses. As crianças participantes encontram-se em situação de 
vulnerabilidade social. 

Para realizar esta ação, o Sesc se responsabilizará pelo espaço, atividades recreativas, 
colaboradores, alimentação e brinquedos. As instituições sociais ficarão responsáveis 

pelo transporte e parceiros e doadores vão auxiliar com doações diversas. 
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